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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 19-06-2010
N.Refª n.º 42/apd/10

Assunto: discriminação no Linhó
Os trabalhos de faxinagem dentro do EP do Linhó são rotativos. Conforme a semana, assim os presos a trabalhar vão para a porta da prisão, para o bar, para a lavandaria – que são os postos de trabalho mais prestigiados, digamos assim – ou capinar, tratar do gado, limpar as latrinas e a prisão, trabalhos menos prestigiados. Dá-se o caso de certos guardas com poder para tal resolvem entender que certos presos “não têm perfil” para um ou outro dos trabalhos mais prestigiados, interferindo na sequência das rotações escaladas entre tarefas que a todos implica. “Quem manda somos nós!” – dizem. Mas, se assim é, também terão que assumir a acusação de discriminação de que são alvo por tomarem decisões arbitrárias e sem fundamento. Terão também de evitar eventuais  tendências xenófobas que com ou sem consciência disso possam estar implícitas nas suas escolhas. Até porque tais exemplos são bons para evitar nas prisões – mais do que noutros espaços onde a violência é menos latente.
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